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RESUMO  

O presente estudo teve por objetivo avaliar níveis de fenilalanina em dietas para tilápia do Nilo 

Oreochromis niloticus. Foram utilizados 270 juvenis com peso médio inicial de 2,98 ± 0,14 gramas e 

comprimento total inicial de 5,66 ± 0,40 centímetros. O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado em 18 unidades experimentais com capacidade de 500 litros, compostos por 15 peixes em 

cada unidade. Foram utilizadas seis dietas experimentais isoproteicas (26,81 %PD) e isoenergéticas 

(3036 Kcal.Kg-1 ED) contendo 0,76; 0,90; 1,04; 1,18; 1,32 e 1,46% de fenilalanina. Os peixes foram 

alimentados quatro vezes ao dia, até à saciedade aparente. Após 60 dias do fornecimento das dietas 

experimentais, foram avaliados o ganho em peso, sobrevivência, taxa de crescimento específico, 

conversão alimentar aparente, índice hepatossomático, índice de gordura viscerossomático, composição 

centesimal da carcaça e variáveis hematológicas. Os dados foram submetidos à ANOVA a um nível de 

significância de 5%. Não foram encontradas diferenças nas variáveis de desempenho produtivo, 

composição centesimal da carcaça e variáveis hematológicas. De acordo com os resultados obtidos, o 

nível de 0,76% de fenilalanina em dieta para tilápia do Nilo fui suficiente para atender a exigência nessa 

fase de vida.  

 

Palavras-chave: alimentação, aminoácido essencial, aquicultura, nutrição. 

 

ABSTRACT 

The present study aimed to evaluate levels of phenylalanine in diets to Nile tilapia Oreochromis niloticus. 

We used 270 juveniles with initial average weight of 2.98 ± 0.14 grams and initial total length of 5.66 ± 

0.40 centimeters. The experimental design was completely randomized in 18 experimental units with 

capacity of 500 liters, composed of 15 fish in each unit. Were used six experimental diets isoproteic 

(26.81% PD) and isoenergetic (3036 Kcal.Kg-1 ED) containing 0.76; 0.90; 1.04; 1.18; 1.32 and 1.46% 

phenylalanine. The fish were fed four times a day, until apparent satiety. After 60 days of experimental 

diets, were evaluated the weight gain, survival, specific growth rate, apparent feed conversion, 

hepatosomatic index, viscerosomal fat index, carcass centesimal composition and hematological 

variables. Data were submitted to ANOVA at a significance level of 5%. No differences were found in 
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the variables of productive performance, centesimal composition of the carcass and hematological 

variables. According to the results obtained, the level of 0.76% of phenylalanine in diet for Nile tilapia 

was sufficient to meet the requirement in this phase of life.  

 

Keywords: essential amino acid, aquaculture, feeding, nutrition. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A expansão das atividades da produção de tilápia do Nilo, Oreochromis niloticus, tem se destacado 

pelo estabelecimento de pacotes zootécnicos referentes aos diversos campos de pesquisa, apresentando 

importância no cenário aquícola devido a diversas características favoráveis do seu cultivo. Dentre elas, 

a rusticidade, facilidade de criação, adaptação ao clima, prolificidade, características organolépticas da 

carne e boa aceitação pelo mercado consumidor, tornam a tilápia o peixe de água doce mais produzido 

no Brasil e o segundo mais produzido no mundo (IBGE, 2018; FAO, 2018). 

Tendo em vista que o maior custo de uma produção aquícola é com a alimentação, os nutricionistas 

buscam a elaboração de dietas balanceadas, com base em valores de nutrientes de alta digestibilidade, 

adequação do manejo alimentar e tecnologias de processamento que possam otimizar a produção 

melhorando o desempenho produtivo dos animais (TEIXEIRA et al., 2008; FURUYA, 2013). Neste 

cenário, a realização de pesquisas para determinar as exigências nutricionais de aminoácidos, minerais e 

vitaminas buscam aperfeiçoar os efeitos das dietas sobre o crescimento e saúde dos peixes (FURUYA et 

al., 2012).  

A proteína, principal componente visceral e estrutural em peixes, têm como unidades básicas os 

aminoácidos, e o correto balanceamento entre estes é de suma importância para satisfazer as exigências 

do animal e maximizar seu crescimento, bem como a síntese de proteína muscular (FURUYA et al., 

2012). Dentre os aminoácidos existentes, os peixes têm por exigência dez aminoácidos essenciais, que 

não são sintetizados pelo organismo (WU, 2014). Para cada fase de desenvolvimento do animal, o 

metabolismo se comporta diferentemente, necessitando uma composição aminoacídica de acordo com 

seu desempenho, contudo, ainda são escassas as exigências de alguns aminoácidos em diferentes fases 

de desenvolvimento da tilápia (KHAN et al., 2019; NASCIMENTO et al., 2020). 

A fenilalanina é pertencente ao grupo dos aminoácidos aromáticos, o qual também se incluem a 

tirosina e o triptofano. A exigência deste aminoácido é influenciada pelo nível de tirosina na dieta, visto 

que a fenilalanina é a precursora da tirosina, que por sua vez é precursora dos hormônios triiodotironina, 

tiroxina, epinefrina e norepinefrina (BORLOGAN, 1992; KHAN e ABIDI, 2007; KIM et al., 2012). A 
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tirosina não é essencial aos peixes em condições onde a fenilalanina é absorvida, entretanto, se os níveis 

de fenilalanina da dieta estiverem abaixo da exigência, a tirosina pode-se surtir essencial, tornando a 

exigência por fenilalanina dependente da quantidade de tirosina na dieta (AHMED, 2009).  

Havendo uma grande oscilação entre as recomendações de fenilalanina encontradas na literatura, 

demostra a necessidade por maiores estudos na determinação de sua exigência (NASCIMENTO et al., 

2020). Estudos visando a obtenção destas informações são importantes para possibilitar a formulação de 

dietas balanceadas. Neste sentido, o presente estudo teve por objetivo avaliar a influência dos níveis de 

fenilalanina no desempenho produtivo, composição centesimal da carcaça e variáveis hematológicas de 

juvenis de tilápia do Nilo. 

 

2  MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados 270 juvenis de tilápia do Nilo masculinizados, com peso médio inicial de 

2,98±0,14g e comprimento total inicial de 5,66±0,40 centímetros. Os peixes foram distribuídos em 18 

aquários circulares de fibra de vidro com capacidade de 500 litros, dotados de um sistema de recirculação 

de água (4 litros de água/minuto/aquário) com biofiltro, aeração constante por meio de soprador de ar 

central e, sistema de aquecimento controlado por meio de termostato.  

As dietas experimentais foram elaboradas de forma isoproteicas (26,81% de PD) e 

isoenergéticas (3036 Kcal.kg-1 ED), contendo 0,76; 0,90; 1,04; 1,18; 1,32 e 1,46% de fenilalanina (Tabela 

1), com valor fixo de 0,5 % de tirosina em cada dieta (FURUYA, 2013), totalizando 6 tratamentos com 

3 repetições em um delineamento inteiramente casualizado. Os ingredientes utilizados foram escolhidos 

de acordo com a quantidade de fenilalanina em sua composição (ROSTAGNO et al., 2011), sendo então 

triturados em moinhos do tipo martelo com peneira de 0,5 milímetros de diâmetro, misturados e 

posteriormente processados em extrusora Ex-Micro®, obtendo péletes com 3mm de diâmetro. As rações 

foram trituradas e realizadas análises de determinação de aminoácidos totais e livres pela técnica de 

Cromatografia Líquida de Alta Eficiência (HPLC: High-performance liquid chromatography) realizados 

pela Ajinomoto do Brasil (Tabela 2). Os peixes foram alimentados quatro vezes ao dia (8h00, 11h00, 

14h00 e 17h00), até à saciedade aparente, durante o período de 60 dias.  
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Tabela 1 - Ingredientes e composição das rações formuladas para juvenis de tilápia-do-Nilo 

 
1Níveis de garantia (suplemento de ingrediente/kg): Vitamina A = 1.000.000 UI/kg; Vitamina D3 = 500.000 UI/kg; Vitamina 

E = 20.000 UI/kg; Vitamina K3 = 500 mg/kg; Vitamina B1 = 1.900 mg/kg; Vitamina B2 = 2.000 mg/kg; Vitamina B6 = 2.400 

mg/kg; Vitamina B12 = 3.500 mcg/kg; Vitamina C = 25 g/kg; Niacina = 5.000 mg/kg; Ácido Pantotênico = 4.800 mg/kg; 

Ácido fólico = 200 mg/kg; Biotina = 40 mg/kg; Manganês = 7.500 mg/kg; Zinco = 25,0 g/kg; Ferro 12,50 g/kg; Cobre = 2.000 

mg/kg; Iodo = 200 mg/kg; Selênio = 70 mg/kg; BHT = 300 mg/kg. 

 

Ingredientes (%) 
Níveis de fenilalanina (%) 

0,76 0,90 1,04 1,18 1,32 1,46 

Farelo trigo 53,50 53,50 53,50 53,50 53,50 53,50 

Farinha carne e ossos 23,90 23,90 23,90 23,90 23,90 23,90 

Óleo soja 7,22 7,13 7,03 6,93 6,83 6,75 

Farinha peixe 2,37 2,37 2,37 2,37 2,37 2,37 

Ácido glutâmico 5,00 5,05 5,10 5,15 5,20 5,24 

L-alanina 5,00 4,90 4,80 4,71 4,61 4,51 

L-lisina 0,74 0,74 0,74 0,74 0,74 0,74 

L-treonina 0,51 0,51 0,51 0,51 0,51 0,51 

L-fenilalanina 0,00 0,14 0,29 0,43 0,58 0,72 

DL-metionina 0,22 0,22 0,22 0,22 0,22 0,22 

L-triptofano 0,12 0,12 0,12 0,12 0,12 0,12 

Premix1 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Sal 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 

Antifúngico 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 

Antioxidante 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Nutrientes calculados (%) 

Ác. Linoleico 4,79 4,74 4,69 4,63 4,58 4,53 

Amido 16,78 16,78 16,78 16,78 16,78 16,78 

Cálcio 2,91 2,91 2,91 2,91 2,91 2,91 

Energia digestível (Kcal.kg-1) 3036,00 3036,00 3036,00 3036,00 3036,00 3036,00 

Fibra bruta 5,39 5,39 5,39 5,39 5,39 5,39 

Fósforo total 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 

Fósforo disponível 0,60 0,60 0,60 0,60 0,60 0,60 

Proteína digestível 26,81 26,81 26,81 26,81 26,81 26,81 

Composição centesimal das dietas (% da matéria natural) 

Matéria Seca 94,29 94,86 95,37 94,95 95,24 95,05 

Proteína Bruta 31,04 30,53 31,00 30,92 31,59 31,13 

Gordura 12,02 11,93 11,84 11,74 11,65 11,56 



Brazilian Journal of Development 
 

   Braz. J. of  Develop., Curitiba, v. 6, n. 5, p.29340-29353,  may. 2020.                        ISSN 2525-8761 

29345  

Tabela 2 - Análises de determinação de aminoácidos totais e livres pela técnica de Cromatografia Líquida de Alta Eficiência 

Aminoácido 
Níveis de fenilalanina (%) 

0,76 0,90 1,04 1,18 1,32 1,46 

Ácido aspártico 1,50 1,51 1,55 1,54 1,50 1,52 

Ácido glutâmico 7,93 7,88 8,07 8,08 8,05 8,10 

Alanina 5,97 5,65 5,77 5,64 5,56 5,40 

Arginina 1,46 1,42 1,45 1,48 1,37 1,37 

Cistina 0,27 0,26 0,28 0,25 0,25 0,26 

Fenilalanina 0,80 0,93 1,08 1,19 1,38 1,48 

Fenilalanina + tirosina 1,36 1,45 1,64 1,75 1,94 2,04 

Glicina 2,23 2,21 2,24 2,24 2,19 2,26 

Histidina 0,44 0,48 0,50 0,43 0,47 0,42 

Isoleucina 0,63 0,60 0,62 0,63 0,61 0,63 

Leucina 1,28 1,25 1,28 1,27 1,25 1,29 

Lisina 1,69 1,67 1,68 1,64 1,66 1,69 

Metionina 0,45 0,49 0,54 0,52 0,52 0,50 

Metionina + Cistina 0,72 0,75 0,82 0,78 0,78 0,76 

Prolina 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Serina 0,84 0,83 0,87 0,84 0,84 0,83 

Tirosina 0,55 0,52 0,56 0,55 0,52 0,55 

Treonina 1,21 1,19 1,24 1,23 1,21 1,20 

Triptofano 0,30 0,29 0,30 0,30 0,32 0,30 

Valina 0,88 0,86 0,88 0,87 0,84 0,87 

 

Os parâmetros físicos e químicos da água como pH (8,24 ± 0,24), condutividade elétrica (20,21 

± 5,92 µS.cm-1) e oxigênio dissolvido (6,15 ± 0,86 mg.L-1) foram mensurados semanalmente através de 

um aparelho multiparâmetro digital (YSI 556) e a temperatura da água (25,5 ± 0,68ºC) controlada através 

de sistema de aquecimento sendo mensurada duas vezes ao dia com auxílio de um termômetro digital. 

Todos os parâmetros de qualidade água avaliados se mantiveram dentro da faixa recomendada para a 

criação de peixes tropicais (ARANA, 2010). 

Após o período experimental, os peixes foram mantidos em jejum por 24 horas para o 

esvaziamento do trato gastrointestinal e, posteriormente, insensibilizados em eugenol, na dose de 75 

mg/L (VIDAL et al., 2008) para mensuração de peso (g) e comprimento total (cm) de todos os peixes. 

Três peixes de cada tanque foram selecionados aleatoriamente para colheita de sangue antes de mensurar 
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o peso e comprimento. Posteriormente, esses três peixes de cada tanque foram eutanasiados em 

benzocaína na dose de 300 mg/L (VIDAL et al., 2008), acondicionados em gelo para retirada de gordura 

visceral e fígado e, após a evisceração, foram destinados as análises centesimais da carcaça. 

Os dados de desempenho produtivo avaliados foram sobrevivência (SOB (%): (número final de 

peixes/ número inicial de peixes) x 100), ganho em peso (GP (g): peso final – peso inicial), conversão 

alimentar aparente (CAA: alimento fornecido (g)/ ganho em peso (g)), taxa de crescimento específico 

(TCE (%): [(ln peso final (g) – ln peso inicial (g))/ período experimental] x 100), taxa de eficiência 

proteica (TEP (%): (ganho em peso (g)/ proteína bruta consumida) x 100), índice hepatossomático (IHS 

(%): (peso do fígado (g)/ peso corporal final (g)) x 100) e índice de gordura víscero-somático (IGVS (%): 

(peso da gordura víscero-somática (g)/ peso corporal final (g)) x 100).  

Para as análises sanguíneas, foi colhido uma alíquota de 0,5 mL, por punção do vaso caudal, 

com auxílio de seringas contendo o anticoagulante EDTA (ácido etilenodiamino tetra-acético) à 10%. 

Para a determinação dos parâmetros eritrocitários, foi realizada a contagem do número de eritrócitos por 

meio de câmara de Neubauer, utilizando-se líquido de Hayen, na proporção de 1:200, percentual de 

hematócrito, determinação do leucograma com extensões sanguíneas em lâminas de vidro com 

extremidades foscas, secas ao ar e coradas através da metodologia descrita em Ranzani-Paiva et al. 2013.  

A leitura das lâminas de sangue foi realizada em microscópio óptico com aumento de 100x, 

utilizando óleo de imersão. A contagem total de leucócitos e trombócitos foi realizada pelo método 

indireto (Ranzani-Paiva et al. 2013) : Leucócitos totais (µL) = [(número de leucócitos contados na 

extensão × número de eritrócitos em câmara de Neubauer)/2000]; e Trombócitos totais (µL) = [(número 

de trombócitos contados na extensão × número de eritrócitos em câmara de Neubauer]/ 2000], e a taxa 

de hemoglobina foi realizada de acordo com Ranzani-Paiva et al. 2013. 

A contagem diferencial de leucócitos constituiu em determinar a proporção existente entre as 

distintas variedades de leucócitos: linfócitos, neutrófilos e monócitos. Em microscópio de luz comum, 

com objetiva de imersão 100x foram contados 100 leucócitos. A contagem foi realizada no corpo da 

extensão, percorrendo-se todo o material, movimentando-se a lâmina em “zig-zag”. O número de cada 

elemento foi expresso em porcentagem.  

As amostras de carcaça dos peixes para análise de composição centesimal foram separadas e 

armazenadas sob refrigeração (-20ºC), posteriormente foi realizada a pré-secagem em estufa com 

ventilação forçada a temperatura de 55ºC por um período de 72 horas. As análises de composição química 

da carcaça e das dietas seguiram as metodologias propostas pelo Instituto Adolfo Lutz (2008), ao qual 
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para a determinação da umidade utilizou-se as amostras pré-secas, mantidas em estufa a temperatura de 

105ºC por um período de 8 horas. Para a determinação da proteína bruta utilizou-se o método de Kjeldhal; 

para extrato etéreo, extrator de Soxhlet e, para a determinação de matéria mineral (cinzas) fez-se a 

calcinação das amostras em mufla a 550ºC. O perfil de aminoácidos das dietas foi determinado através 

de Cromatografia Líquida de Alta Eficiência (HPLC: High-performance liquid chromatography), após 

hidrólise ácida (RAYNER, 1985). Os dados foram submetidos à ANOVA, por meio do programa 

estatístico Statistic 7.1. (STATSOFT, 2005). 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) da Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), protocolo número 25/16. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A suplementação de fenilalanina em dietas para juvenis de tilápia não resultou diferença (P > 

0,05) entre as variáveis de desempenho produtivo de GP, TCE, TEP, SOB, CAA, IHS e IGVS (Tabela 

2). 

Tabela 1. Desempenho produtivo de juvenis de tilápia do Nilo avaliando-se níveis de fenilalanina na dieta. 

Variáveis 
Níveis de Fenilalanina  

0,76 0,9 1,04 1,18 1,32 1,46 P 

GP 50,66±4,25 45,74±10,88 50,11±9,82 53,54±7,41 55,06±5,28 51,84±5,81 0,13 

TEP 1,83±0,04 1,47±0,22 1,68±0,24 1,83±0,33 1,96±0,16 2,01±0,15 0,22 

SOB 73,33±11,50 75,55±23,40 100,00±0,00 93,33±6,70 91,11±7,70 88,89±3,80 0,09 

CAA 1,59±0,21 1,90±0,72 1,22±0,16 1,17±0,18 1,25±0,01 1,2±0,13 0,09 

IHS 1,46±0,30 1,26±0,59 1,68±0,64 1,56±0,14 1,84±0,73 1,50±0,40 0,28 

IGVS 5,35±2,23 4,30±1,71 4,28±1,98 4,87±1,22 3,40±0,73 3,45±1,38 0,07 

GP: ganho em peso (g); SOB: sobrevivência (%); CAA: conversão alimentar aparente; TEP: taxa de eficiência proteica; IHS: 

índice hepatossomático; IGVS: índice de gordura víscerossomático. Os valores são apresentados como média ± desvio padrão.  

 

Os níveis de suplementação de fenilalanina nas dietas não afetaram o desempenho produtivo 

dos juvenis (P>0,05), um indício de que o menor nível de suplementação (1,26% fenilalanina + tirosina) 

foi suficiente para atender o bom desempenho dos peixes. Yamashiro et al. (2016), não verificaram 

diferenças em seu estudo testando níveis de fenilalanina e o menor nível de fenilalanina + tirosina (1,09 %) 

foi o suficiente para o bom desenvolvimento de larvas de tilápia do Nilo, abaixo do que Furuya (2010) 

havia descrito para essa fase, sendo 1,65% de fenilalanina + tirosina. Com relação a espécies com 

diferente hábitos alimentares, o carnívoro red drum (Sciaenops ocellatus) têm exigência de 1,69% de 
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suplementação de fenilalanina (CASTILLO et al., 2015), já o ciprinídeo Indian major carp (Labeo rohita) 

exigência de 1,16% (KHAN e ABIDI, 2007), os quais são espécies que necessitam de dietas com maiores 

níveis proteicos, principalmente nas fases iniciais e, consequentemente um maior balanço amioacídico. 

O hábito alimentar, por influenciar na exigência de fenilalanina entre as espécies, pode ser atribuído aos 

níveis de tirosina nas dietas dos diferentes estudos, visto que a fenilalanina pode ser convertida em 

tirosina e, a tirosina pode influenciar na exigência de fenilalanina em dietas para peixes (LI et al., 2009). 

Dietas com níveis elevados de fenilalanina podem ser prejudiciais aos peixes, promovendo a 

oxidação de nutrientes, resultando em redução no crescimento e aumento no valor de lipídio corporal 

(BORLONGAN 1992). Com um híbrido de tilápia (Oreochromis niloticus × Oreochromis aureus), foi 

observado aumento no ganho em peso, coeficiente de crescimento térmico e eficiência de retenção de 

proteína com até 1,30% de fenilalanina na dieta, com níveia maiores houve redução para esses parâmetros 

(XIAO et al., 2019). O mesmo ocorreu com Indian major carp (Cirrhinus mrigala) quando 

suplementados com níveis superiores a 1,25% de fenilalanina na dieta (AHMED (2009). 

O fato da suplementação de fenilalanina em ditas para os juvenis de tilápia do Nilo não afetar o 

desempenho zootécnico pode sugerir que o menor nível (0,76%) foi o suficiente para atender o bom 

desenvolvimento dos peixes. Outro fator que corrobora com tal afirmação, é que não foi constatado 

aumento do índice de gordura víscero-somático e lipídio da carcaça e, o aumento do nível destes, são 

indicativos de excesso de fenilalanina nas dietas (FURUYA et al., 2012).   

A umidade, proteína, lipídios e cinzas, não foi influenciada pelos níveis de fenilalanina 

estudados (Tabela 3) e, os valores das variáveis de composição química da carcaça estão de acordo com 

o encontrado para a espécie na literatura (SALES e SALES, 1990; CAULA et al., 2008).  

Tabela 3 - Composição centesimal da carcaça de juvenis de tilápia do Nilo com base na matéria seca. 

 Variáveis Níveis de Fenilalanina (%)   

 (%) 0,76 0,90 1,04 1,18 1,32 1,46 P 

Umidade  82,35±0,36 83,99±1,50 82,67±1,48 83,41±1,08 82,82±0.86 82,71±2,03 0,69 

Proteína  9,86±0,61 9,30±0,95 9,40±0,51 9,09±0,47 9,50±0,43 9,30±0,69 0,77 

Lipídeos  6,73±0,47 5,36±0,96 6,78±0,94 6,50±0,49 6,29±0,51 7,23±1,54 0,26 

Cinzas  2,61±0,13 2,62±0,21 2,46±0,03 2,33±0,08 2,59±0,10 2,45±0,01 0,06 

Os valores são apresentados como média ± desvio padrão.  

Quando a dieta possui excesso de aminoácidos cetônicos, como a fenilalanina, organismos 

aquáticos podem converte-los em ácidos graxos (MILLWARD, 1989). Ren et al. (2015) verificaram que 

a inclusão de 1,40% de fenilalanina na dieta promoveu um aumento no teor proteico na carcaça de blunt 
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snout bream (Megalobrama amblycephala) e, níveis superiores a este, proporcionaram diminuição no 

teor proteico e aumento do conteúdo lipídico da carcaça. Com Indian major carp (C. cirrhosus), Ahmed 

(2009) verificou que o nível de 1,25% de inclusão de fenilalanina nas dietas melhora o desempenho 

produtivo e aumentou o conteúdo proteico da carcaça, enquanto valores superiores, acarretam em menor 

deposição de proteína e aumento do conteúdo lipídico da carcaça. Zehra (2015) também verificaram uma 

diminuição do conteúdo proteico da carcaça de Catla (Catla catla), quando as dietas continham elevados 

valores de fenilalanina. Para as tilápias do presente estudo, não houve influência dos níveis de 

fenilalanina sobre a variável de proteína e lipídios, sugerindo que estes níveis não estavam em excesso, 

visto que não foram observadas redução no teor proteico ou aumento do conteúdo lipídico.  

As variáveis sanguíneas são utilizadas para determinar o estado geral da saúde dos peixes, 

podendo ser influenciados tanto pelo crescimento como pelas condições ecofiosiológicas (KAVITHA et 

al., 2012). A variação dos parâmetros hematológicos em peixes pode ocorrer devido a fatores inerentes 

aos animais, podendo assim influenciar o consumo de alimento pelos peixes (RANZANI-PAIVA et al., 

2004). Neste estudo, as diferentes dietas fornecidas aos animais não apresentaram capacidade de alterar 

as variáveis hematológicas (Tabela 4), dado que o crescimento não foi afetado pela alimentação e, as 

condições experimentais propiciaram o bom desenvolvimento dos peixes.  

 

Tabela 4 - Parâmetros hematológicos avaliados em tilápia-do-Nilo alimentados com dietas contendo níveis de fenilalanina. 

Variáveis 
Níveis de Fenilalanina (%)   

0,76 0,90 1,04 1,18 1,32 1,46 P 

Erit 

(106µl) 
1,89±0,21 1,92±0,25 1,85±0,15 1,88±0,21 1,69±0,18 1,86±0,11 0,69 

HB (g/dL) 10,05±2,91 8,17±1,56 9,00±2,13 7,24±1,48 9,38±2,90 7,34±1,55 0,07 

HTC (%) 37,33±2,06 36,44±2,00 37,89±1,69 29,67±1,68 33,70±2,36 39,12±0,83 0,24 

Leuc  
11877,78± 

3,68 

13303,89± 

2,96 

14630,56± 

3,21 

13595,00± 

4,21 

15262,50± 

4,47 

14220,00± 

3,53 
0,06 

Tromb  
97277,03± 

9,67 

86215,57± 

8,84 

72863,02± 

7,92 

72244,21± 

7,24 

81525,26± 

5,97 

62962,63± 

7,06 
0,71 

Linf (%) 89,89±2,47 90,00±2,00 89,44±2,65 90,56±1,94 90,40±1,41 88,37±0,97 0,68 

Neut (%) 9,67±2,45 9,56±1,88 9,44±2,18 8,56±1,74 9,30±1,32 10,25±1,00 0,35 

Mon (%) 0,44±0,88 0,44±0,53 1,11±1,05 0,89±1,16 0,30±0,71 1,40±0,53 0,25 

Eritrócitos (Erit); hemoglobina (HB); hematócrito (HTC); leucócitos totais (Leuc); trombócitos totais (Tromb); linfócitos 

(Linf); neutrófilos (Neut); monócitos (Mon). Os valores são apresentados como média ± desvio padrão. Não significativo (P> 
0.05). 
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Os valores encontrados para eritrócitos, hemoglobina, hematócrito, trombócito, leucócitos e 

neutrófilos são considerados em proporção normal para a espécie, em razão de serem semelhantes a 

outros estudos realizados (UEDA et al., 1997; TAVARES-DIAS e MORAES, 2004), afirmando que as 

dietas ofertadas aos peixes não apresentaram capacidade de alterar as variáveis sanguíneas de tilápias e 

se mantiveram dentro do padrão normal para a espécie.  

O leucograma apresentou aumento do número de linfócitos, com diminuição do número de 

monócidos, alteração compatível com condição de estresse, podendo estar relacionado com a privação 

alimentar ou ao manejo dos peixes ao final do período experimental (TAVARES-DIAS et al., 2009), 

contudo, os linfócitos, quando em condições normais, são as células mais predominantes em tilápia, 

como encontrado neste estudo (RANZANI-PAIVA et al. 2004). Os parâmetros hematológicos 

corroboram com a hipótese de que os níveis de fenilalanina avaliados nestas condições experimentais 

não influenciam na condição experimental dos peixes. 

 

4 CONCLUSÃO 

O menor nível de suplementação de fenilalanina, 0,76 %, em dietas para tilápias do Nilo foi 

suficiente para atender o bom desenvolvimento dos peixes, não interferindo sobre o desempenho 

produtivo, composição centesimal da carcaça e hematologia dos peixes. 
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